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Introdução 
2-piridonas (3) são heterocíclos policíclicos cuja 
síntese está estabelecida no nosso grupo via aza-
anelação formal [3+3] de enaminonas cíclicas (2) 
com o derivado metoximetilênico do ácido de 
Meldrum (1) (esquema 1)1. A funcionalização das 
substituições desses bicíclos possibilitam a 
preparação de alcalóides policíclicos bioativos 
como por exemplo A58365A, Ugibolina ou 
Camptotencina que contêm esse  núcleo 2-piridona. 

Esquema 1. 

Nesse trabalho serão apresentados os resultados de  
modificações estruturais feitas na porção ácido da 
2-piridona (3) para amina (Rearranjo de Curcius) e 
para brometo (Reação de Hunsdiecker) bem como 
a hidrólise da porção éster da mesma. 

Resultados e Discussão 
A substituição do ácido por NH2 na 2-piridona (3) se 
deu pela reação da mesma com cloroformato de 
etila, seguido da adição de azida de sódio e refluxo 
em tolueno/H2O (Esquema 2)2,3. O composto (4) foi 
obtido com 61% de rendimento e caracterizado por 
PF, IV e RMN de 1H e 13C. 

Esquema 2 

 
A substituição do ácido por brometo na 2-piridona 
(3) se deu pela reação da mesma com N-bromo-
succinimida e Acetato de lítio em Acetonitrila/H2O à 
TA e refluxo (Esquema 3)4. O composto (5) foi 
obtido com 86% de rendimento e caracterizado por 
PF, IV e difração de raios-X (Figura 1). A hidrólise 
da porção éster da 2-piridona foi feita em meio 
ácido (HCl 37% ou HBr (47%) ou meio alcalino 
(NaOH 2M) e o produto  foi obtido com rendimentos 
de 85 a 96%. 

Esquema 3 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Figura 1. Figura ortep da 2-piridona Br substituída. 
 

Conclusões 
As modificações feitas até então no bicíclo 2-
piridona são importantes no desenvolvimento da 
rota sintética de alcalóides e acrescentam 
metodologias sintéticas ainda não aplicadas nesse 
tipo de composto. 
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